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a Morte é uma Farsa



  ANA CRISTINA VARGAS


  pelos espíritos Layla e José Antônio


  
Ana Cristina Vargas



  Ana Cristina Vargas é natural de Pelotas/RS, formada em Direito pela Universidade Federal de Pelotas, exercendo a advocacia.


  Sua experiência com a mediunidade remonta a infância, desde quando apresenta a faculdade de vidência.


  Durante a adolescência, os fenômenos e a convivência com a espiritualidade se intensificaram, provocando a busca por respostas e autoconhecimento. Busca incessante que se desenvolve e aprimora a cada dia.


  É apaixonada por livros e pela leitura, embora nunca tenha pensado em tornar-se escritora ou psicografar romances.


  Aos 17 anos iniciou o estudo da doutrina espírita e educação das faculdades mediúnicas, e, desde essa época, a psicografia faz parte de seu cotidiano. Mas foi no ano de 2000 que o espírito José Antônio se apresentou iniciando a parceria no ditado de romances mediúnicos.


  A autora também é orientada pelos mentores espirituais no estudo dos assuntos ligados ao comportamento humano.


  Em 1998, juntamente com um grupo de amigos e o apoio da espiritualidade, fundou a Sociedade de Estudos Espíritas Vida, uma instituição que tem como lema: “Educação para a vida com liberdade e responsabilidade”.


  
José Antônio



  José Antônio incentiva Ana na busca do conhecimento e pesquisa de todos os temas abordados em suas obras, especialmente os filosóficos, psicológicos e históricos. Este estudo metódico tem o objetivo de facilitar a sintonia mediúnica. Esse amigo espiritual pouco fala de si mesmo, seu nome é um pseudônimo, e tudo o que disse foi que era escritor em suas últimas três encarnações, duas na Inglaterra e a última na França, em meados do século XIX.


  Em sua companhia, a autora tem aprendido que ser humilde é reconhecer o próprio valor, que as posições de sucesso ou fracasso em que nos colocamos na vida decorrem diretamente do nosso modo de ser, pensar e agir, que devem ser autênticos sempre atendendo a consciência. A marca mais profunda que a obra de José Antônio deixa é o questionamento dos preconceitos.


  
Intensa Agitação



  De todas as provas, as mais penosas são as que afetam o coração; alguém suporta com coragem a miséria e as privações materiais, mas sucumbe ao peso dos desgostos domésticos, esmagado pela ingratidão dos seus.


  Kardec, Allan.

  O Evangelho Segundo o Espiritismo.

  Capítulo XIV, item 9.


  28 de dezembro de 2000.


  O som da buzina de um automóvel fez Carolina soltar a tigela de merengue, usada para confeitar a torta, apressadamente sobre a mesa. Chamou também a atenção de Marcela, que se afastou do balcão da cozinha, voltando-se à procura da filha, indagando:


  — Será Pedro Manoel?


  Carolina não estava mais na ampla cozinha. Com um sorriso aberto e franco, olhar brilhando de ansiedade, tinha corrido à porta da frente.


  — Jovens! — resmungou Marcela, fingidamente contrariada. No fundo também esperava pelas notícias que o genro trazia. — Deus queira que tenha dado tudo certo. Vai ser ótimo para os meninos; apartamentos não são lugares para crianças pequenas. Elas têm muita energia, precisam correr, senão fazem da vida da gente um inferno.


  O jorro de luz que invadiu o estreito e comprido corredor, quando Carolina abriu a porta, fez com que Marcela, alguns passos atrás, levasse a mão aos olhos para fugir da claridade forte que vinha da rua.


  — Ó cidadezinha essa! Que umidade! No inverno um horror de frio; no verão, quente, abafada, sufocante. Se não são os ventiladores… nem sei… — resmungava Marcela.


  No carro, Pedro Manoel tentava acalmar os filhos, Bianca e Yago, muito alvoroçados com as novidades, ansiosos por contarem-nas à mãe. Atrapalhavam-se com a liberação dos cintos de segurança.


  — Esperem, deixa que eu solto vocês. Calma! Ninguém vai fugir — pedia aos filhos, contente por ver os rostinhos iluminados. — Pronto. Podem sair.


  Carolina, ainda sob o batente da porta, abaixou-se para abraçar e beijar os filhos, que corriam ao seu encontro, ambos falando ao mesmo tempo, cada qual mais rápido que o outro, o que a fez trocar um olhar com o marido que seguia os meninos de perto. Bastou ver os olhos cinzentos iluminados e brilhantes para que soubesse que os planos haviam dado certo. Mesmo assim, perguntou:


  — Então, será que vamos passar o fim do ano em um lugar diferente?


  — Mãe, dá pra ir pescar de barco. É bem pertinho do canal — contou Yago depois de beijar a face da mãe.


  Era um menino de oito anos, inteligente e comunicativo. Uma réplica, em tamanho menor do pai.


  — Hum… Isso me parece muito divertido, mas vamos ter que olhar, pode ser perigoso — comentou Carolina, voltando-se para Bianca, dois anos mais nova que o irmão.


  — Não é — apressou-se a pequena a responder. — Tem um montão de flor, tem uma que dá na parede. E a casa tem um montão de quarto. O pai disse que eu posso fazer dois quartos pras minhas bonecas e a gente vai ter outro só pro computador e pro videogame. Daí não vamos mais incomodar vocês.


  — Pelo que vejo vocês já se mudaram. Ainda bem que se lembraram de vir me buscar — disse Carolina aos filhos. — A vovó fez papo-de-anjo novinho.


  — Oba! — comemoraram as crianças, fãs incondicionais dos doces da avó.


  — Venham, seus pestinhas! — chamou Marcela carinhosamente. — Apesar de vocês não terem me levado para conhecer a casa nova, eu deixei os primeiros doces esfriando para poderem comer. Estão na cozinha.


  — Vó, eu quero refri. Senão fico enjoado — pediu Yago, afastando com a mão os rebeldes cachos de cabelos loiros que lhe caíam sobre a testa suada.


  — Eu quero suco de laranja — declarou Bianca.


  — Que mistura, menina! Olha, não podem comer muito porque o doce ainda está morno e, além de ser muito forte, leva muito ovo. É bom, mas é melhor comer todos os dias um pouco.


  Pedro Manoel balançou a cabeça observando como os filhos manipulavam sua sogra com perfeição. Não resistiu a provocar a mulher e disse maroto:


  — Preciso aprender com eles. Ela faz tudo que eles querem e não reclama nunca. Se é comigo… ih, muda toda conversa.


  — Ah é? Eu não sabia que um homem do teu tamanho precisa de uma avó doceira que faça papos-de-anjo e…


  — Hum, tá bom. Mas se ela fizesse pudim de leite mais vezes ou ambrosia, quem sabe a nossa relação não melhorava? Eu pelo menos seria mais feliz — brincou Pedro Manoel.


  — Ok, você venceu. Batata frita! — retrucou Carolina, imitando uma música que fora sucesso anos atrás.


  De volta ao interior da casa, abraçada ao marido, pediu:


  — Agora conta-me tudo. Fechaste o negócio? Compraste a fazenda da Marambaia? O lugar é mesmo tão bonito quanto às fotos que o corretor nos mostrou?


  — Consideres-te a nova e feliz proprietária. Assinaremos o contrato segunda-feira. O lugar é ótimo, fizemos um bom investimento. A casa é antiga, precisa de uma senhora reforma. Está fechada há anos, muita coisa apodreceu. Construção antiga sabe como é, usavam muita madeira, que, mesmo sendo de boa qualidade, não resiste sem conservação. O telhado e o assoalho parecem estar em pior estado que o restante.


  — Vou adorar. Mal posso esperar para começar a projetar a reforma. Adorei o estilo da construção. Vou tentar preservá-lo ao máximo. Talvez a gente possa descobrir as cores originais, não acredito que aquele tom de “rosa cheguei”, que agora está mais desmaiado que outra coisa, seja original. Podíamos descolorir as madeiras das aberturas, deixá-las só com o aspecto envelhecido. Tenho tantas ideias na minha cabeça!


  — Ai! Quanto vai custar isso? Vê se faz um projeto econômico. Não estamos pagando nenhuma pechincha pelas terras.


  — Também não pode ter ficado nenhuma fortuna. O preço inicial não era alto. Tu não choraste nem um pouquinho, não tentaste baixar o preço? Não acredito…


  Pedro Manoel riu da fingida expressão de espanto no rosto da esposa.


  — Tudo bem, o negócio foi bom. Pagaremos um preço justo, até poderia ser mais, não entendi a razão… Acho que o pessoal que herdou essas terras está numa pindaíba federal. Dá pra acreditares que nem me fizeram contraproposta?


  — O quê? Tu compraste as terras pelo valor mínimo, aquele que combinamos para começar a negociar? Santo Deus! Foi um negócio fantástico.


  — Pois é, não entendi. A única explicação é que eles devem estar precisando desesperadamente de dinheiro. O que não é de se estranhar, é o comum.


  — Mas a fazenda não estava à venda há anos?


  — Muitos. Arrendavam as terras, mas há mais de cinco ou seis anos, nem isso eles conseguiam. Parece que existe uma rixa com um pessoal lindeiro. É um arranca-rabo de família pelo que me disse o corretor. Ele não ficou sabendo muito bem qual era o parentesco entre o pessoal que está nos vendendo a fazenda e um dos vizinhos, um velho, meio ermitão, um tipo esquisito; mas, dizem que muito bem de vida. Realmente, os campos dele estão povoados do melhor gado e há uma boa fração das terras dele que são cultivadas com arroz irrigado. Uma beleza! Mas, os que estão nos vendendo, sei não. O cara que vai assinar a papelada é bem-arrumado, parece que não é um pelado, mas pode ser só aparência. Pela pressa de vender e por terem aceitado a baixa que propus no valor da compra, sem nem perceberem que eu queria as terras e pagaria mais para ficar com elas, posso deduzir que precisam de dinheiro.


  — Deve ser — respondeu Carolina despreocupada, satisfeita com a concretização do negócio. — Ou então, é o contrário. Foram embora para o Mato Grosso, estão bem por lá, e essas terras aqui, tão longe, acabaram sendo um estorvo. Venderam para se verem livres delas mesmo.


  — É, pode ser. O corretor, que não gostou muito, pois a comissão dele caiu, acha que foi pelo tempo que levaram para encontrar comprador. Não queriam esperar mais cinco anos. Seja como for, está feito: a fazenda da Marambaia é nossa.


  Rindo e conversando, ambos foram ao encontro dos demais na cozinha. Entre um doce e outro, Pedro Manoel repetiu, detalhadamente, e com a ajuda das crianças, a visita e a história da compra das terras à sogra.


  ***


  A manhã de domingo, em suas primeiras horas, foi marcada por intenso nevoeiro que encobria a luz e o calor do sol. Em meio ao pomar abandonado da fazenda da Marambaia, João Raul Vilela caminhava absorto. Aparentava ser um sexagenário. Tinha cabelos grisalhos e usava um farto bigode, em que se viam manchas amareladas deixadas pela nicotina dos cigarros. Era alto, esbelto, de estrutura óssea proeminente. Trajava um terno marrom fora de moda e amassava nas mãos, nervosamente, um chapéu de feltro de abas curtas.


  Andava a esmo, com o semblante fechado. A testa enrugada permitia deduzir que ruminava preocupações. Parecia não ver ou não dar importância ao capim alto que tomava conta do local. Sob seus pés algumas laranjas valência[1] bicadas pelos pardais e cocotas[2], comuns na localidade, eram ignoradas.


  O que ruminava a preocupada criatura?, questionei-me observando-a. Tinha gestos comedidos e expressão facial dominada pela preocupação. Nenhum outro sinal de emoção ou sentimento que me permitisse teorizar sobre o que lhe consumia com tamanha intensidade o pensamento, era perceptível. Deduzi que o pobre ser, com certeza, voltava-se para dentro de si mesmo a contemplar algo que o incomodava. Mas o quê? Eis minha indagação a se repetir, sem solução.


  Paciente, sem ser visto, sequer pressentido por João Raul Vilela, sentei-me no rústico banco de um caramanchão florido, coberto de alamandas amarelas. Um lindo lugar. Ciente de que fora vendido, desejei que os novos donos percebessem o seu encanto e o restaurassem. Muito aprazível, ele permitia por um de seus vãos, em forma de arco, avistar-se ao longe, em meio a algumas árvores, as águas azuis da Lagoa dos Patos.


  Eu o sabia por outras visitas, pois naquela manhã, a neblina — que prenunciava um dia muito quente — encobria a bela vista.


  Fiquei um bom tempo observando-o.


  O ruído do motor de um carro quebrou o silêncio matinal. Curioso, fui à frente da casa. Eram os novos proprietários vindo apreciar a aquisição. Tinham os semblantes sorridentes, abertos. É tão interessante ver como o interior da alma se transfere para a face! Somente a pouca atenção ao momento presente e ao próximo são explicações aceitáveis para algumas ocorrências da mais pura falta de sensibilidade e mesmo de gentileza.


  A alegria torna a face luminosa, radiante; a serenidade dá um aspecto claro, agradável; enquanto a tristeza a escurece, chega a parecer cinzenta; literalmente as feições despencam e a expressão fica distante, quase ausente. Os recém-chegados eram pura alegria.


  O casal desceu do carro, seguido pelas crianças. De mãos dadas, Pedro Manoel e Carolina passearam em torno da casa, comentando as reformas urgentes a serem feitas a fim de preservarem-na.


  — É linda! Uma joia, sem dúvida. Será que há registros de quem a projetou e construiu? É antiga — disse Carolina, passando prazerosamente a mão pelas paredes, como se tocasse em um veludo.


  — Podemos ver. Talvez no Registro de Imóveis tenha alguma coisa — respondeu Pedro Manoel.


  — Não, acho que não. É muito antiga. Essa construção tem características típicas do século XIX. Observa as telhas como são irregulares. A fachada parece ter sofrido algumas reformas. Vê as aberturas, por exemplo. São venezianas, não correspondem à época, são bem mais recentes, devem ter sido trocadas. Mas notes o tamanho dos tijolos — e apontou para uma parte da parede onde o reboco havia caído.


  — Carol, eu não sou arquiteto. Meu negócio são as vacas, os cavalos, sou formado em medicina veterinária, esqueceste?


  — E nesses dez anos de casamento não consegui te ensinar nada? — retrucou Carolina, examinando detalhes da parede.


  — Aprendi a enrolar as plantas, sei identificar papel-manteiga, consigo diferenciar caneta nanquim de grafite comum, e uma vez por ano, há mais de dez, tu me dás o dinheiro para pagar o CREA[3], sei qual é o boleto e o guardo na pasta dos teus documentos. Sou um bom aluno, não achas?


  Ela balançou a cabeça, fazendo cair sobre o rosto mechas do pesado cabelo castanho-escuro, cortado na altura dos ombros.


  — Bem que podias ser mais esforçado. Eu, por exemplo, conheço todas as raças que criamos, sei a época das vacinas, tipo de alimentação, acompanho a cotação…


  — Eu também sei o endereço das tuas obras.


  — De vez em quando te atrapalhas. — Lembrou-se Carolina. — Mas deixa pra lá. Vamos conhecer a casa por dentro? Bianca e Yago estão impacientes para me mostrarem os quartos que querem ocupar.


  Pedro Manoel meteu a mão no bolso traseiro da calça jeans desbotada, sacando um molho de chaves velhas, grandes, desgastadas, algumas enferrujadas.


  — Cruzes! Como estão malconservadas. Tem certeza de que ainda abrem a fechadura?


  — Ontem funcionaram direitinho.


  O alarido das crianças encheu de vida o lugar. A neblina se dissipou e com ela perdi de vista João Vilela. Entretido na observação dos novos proprietários, esqueci-me do pobre ser que perambulava pelo pomar. Conformei-me. Voltei minha atenção à Carolina que naquele instante fazia um levantamento fotográfico da construção. Nada, ou melhor, quase nada, escapava às lentes da máquina.


  
Reformas Necessárias



  Enfim, mesmo para as melhores coisas, é preciso ainda considerar a oportunidade e as circunstâncias acessórias, porque uma coisa boa em si mesma pode ter maus resultados em mãos inábeis, se não é conduzida com prudência e circunspeção.


  Kardec, Allan.

  O Evangelho Segundo o Espiritismo.

  Capítulo XXVIII, item 24.


  Uma barraca de lona preta servia como alojamento dos pedreiros. Localizava-se em uma clareira que ficava próxima ao casarão. O jardim e o extenso pomar que o rodeavam estavam tomados de capim alto, apenas a copa das laranjeiras, algumas com teimosas frutas, permitia entrever o que fora, no passado, uma antiga morada.


  Instalados a pouco mais de um dia, os trabalhadores contratados por Pedro Manoel descansavam à sombra do improvisado abrigo, que lhes serviria de lar até a conclusão das obras de reforma e limpeza.


  — Lugar bem isolado, não acha? — indagou Rodrigo, jovem auxiliar de pedreiro, denominação que usava para designar sua função, mas que não era verdadeira; era, sim, um faz-tudo. Alguém interessado e trabalhador, sem possuir habilitação profissional específica.


  — Muito. Dá pra ouvi o zunido das moscas. Também se óia pra direita é campo a perdê de vista, pra esquerda dá na lagoa. A outra fazenda fica longe, muito longe. A estrada principal é a mais de um quilômetro daqui; o lugar tá vazio; queria o quê? Só podia ser isolado, né — respondeu Ernesto, o chefe do grupo de cinco homens.


  — O patrão tá contente com o negócio, mas sei não… — comentou Roberto. — Eu é que não queria ficar por aqui. É quieto demais. Chega a dá medo. Já pensou se acontece alguma coisa? Se um de nóis fica doente?


  — E o celular, pra que serve? Seu Manoel deixou um com a gente pra isso mesmo — retrucou Alex, filho mais velho de Ernesto. — A gente chama ele. Até parece que a cidade é muito longe; fica a menos de uma hora de carro.


  — É, até que esses modernismos têm serventia.


  — Vamos começá o serviço — falou Ernesto decidido a não incentivar lamúrias sobre o lugar onde teriam que trabalhar e residir por alguns meses.


  Também não havia gostado; sentia-se inquieto, não dormira muito bem à noite. Pensou que fora cansaço e, claro, um pouco de temor, pois estavam acampados em local desconhecido e ele tinha horror a cobras, mas não admitiria o fato para os colegas por nada do mundo.


  — Valdinho, você pega a roçadeira e começa a limpar em torno da casa. Rodrigo, você pega a outra roçadeira e acompanha o Valdinho. Eu, o Roberto e o Alex, vamo procurar uma vertente de água — determinou Ernesto, olhando os companheiros.


  — Procurar vertente, prá quê? O poço velho tá seco? — questionou Roberto apontando para o antigo poço d’água, cujo arco de ferro torneado que sustentava a roldana, enxergava-se por entre o matagal a alguns metros da casa, bem próximo ao pomar.


  — Prefiro abri uma nascente nova. Sei lá há quanto tempo esse poço tá largado… Vamo furá uma nova e cuidar pra ferver bem a água — respondeu Ernesto.


  Roberto e Alex trocaram olhares, como que dizendo: — Abrir outro poço não faz sentido, tendo um pronto.


  Mas, em silêncio, ergueram-se e foram apanhar as pás de corte e a guia de madeira, dois pedaços de um metro ou pouco mais, em forma de forquilha, que servia para localizar vertentes de água. Seguravam-na à altura da cintura levemente apoiada nos quadris com o vértice na linha horizontal. Esse rústico instrumento abaixa o vértice quando passa sobre uma vertente.


  Pai e filho colocaram chapéus de palha sobre a cabeça — apesar de cedo da manhã, o sol era forte; seria mais um dia muito quente.


  Os dois mais jovens atrelavam aos corpos as roçadeiras, olhando de má vontade para o equipamento de proteção que acompanhava as máquinas.


  — Ninguém merece — reclamou Valdinho ao colocar o capacete, abaixando a viseira; porém se resignou e completou: — É ruim. Mas deve estar cheio de coisa pelo chão, vá que numa hora de azar, salta alguma lasca nos olhos da gente. É melhor obedecer ao seu Manoel. Ele quer que a gente use isso direito.


  E puxando três ou quatro vezes o cordão que aciona o motor à gasolina, o ruído forte e a vibração da máquina impediram Rodrigo de responder. Valdinho tocou-lhe o ombro, virando-se para que o amigo fizesse o mesmo procedimento, ligando a máquina que tinha atrelada ao próprio corpo.


  Ao meio-dia, a casa da fazenda já era perfeitamente visível do acampamento, e um poço d’água estava em construção.


  À noite, o luar iluminava o casarão abandonado, com o telhado semidestruído. As velhas paredes, em muitas partes, haviam perdido o reboco. Os grandes tijolos de argila expostos pareciam feridas abertas, com sua cor avermelhada, contrastando com a palidez dos resquícios de tinta ainda perceptíveis. O vento constante que soprava da lagoa amenizava o calor e movimentava algumas janelas provocando ruídos estranhos e o ranger das enferrujadas dobradiças de ferro.


  — Que lugar! De noite é pior que de dia — queixou-se Rodrigo para Alex e Valdinho. — Puxa! Recém é segunda-feira, ainda falta muito até a sexta de noite. Mas, juro, sábado e domingo ninguém vai me achá em casa. Quero gente na minha volta; quero barulho de música, de conversa; quero luz e quero vê carros passando; quero vê televisão; quero tudo que tenho direito. Senão vai ser dureza aguentá esse serviço, mano.


  — Parece até pior agora que a gente limpou a volta da casa — concordou Valdinho, estendendo a cuia de chimarrão para Rodrigo, que olhando a casa balançou a cabeça afirmativamente.


  — Eu tô com as costas moídas, nem consigo pensá no que quero fazer quando voltá pra cidade. Só consigo pensá em me estender e dormir. Cavar o bendito poço me matou.


  — Não entendi o que deu no teu pai, Alex.


  — Nem eu, Valdinho, nem eu. Mas o velho tem dessas implicâncias. Quando põe uma coisa na cabeça, ninguém tira. Já não perco mais meu tempo discutindo com ele. Faço e pronto. Trabalhar incomodado é ainda pior.


  — A gente sabe que ele é assim. Não é a primeira vez que ele arranja essa encrenca pra nós, não é mesmo? — disse Rodrigo devolvendo o chimarrão a Valdinho que encheu a cuia novamente e a passou a Alex.


  — Isso é. — falou Alex. E entre um gole e outro na bebida morna comentou: — O bom é que esses serviços “abacaxi” dão um dinheirinho legal. Mas esse lugar dava pra fazê um daqueles filmes de terror. A casa até é bonita, mas passa uma desolação, uma tristeza, que, cruz credo, até me arrepia a espinha.


  — Eu não sinto isso.


  Valdinho, ao declarar seu modo de sentir, olhava a velha casa com uma expressão concentrada.


  — Ela não lembra pra vocês aquela casa da novela O Casarão? Eu acho muito parecida.


  — Xi! Vai desenterrar defunto agora. Eu era criança quando deu essa novela.


  — Era bonita. Eu vi. Gostava das músicas. E eu sou bem mais velho que vocês, né. Essa casa me lembra o casarão da novela, ainda mais agora iluminado pela lua.


  — E na novela era assim: uma casa com as paredes estragadas?


  — Não, claro que não era. Era tudo direitinho. Mas essa também vai ficar bonita. Tô doido pra começar a recuperar ela. A dona Carol mandou as plantas, vai ficar linda, vocês vão ver. Aí quero ouvir essas bobagens de vocês. Vão mudar de ideia, são muito novinhos, ainda não enxergam uma coisa bonita, que só precisa ser reformada.


  — Não enxergo mesmo, Valdinho. Talvez quando ficar pronto eu mude de ideia, mas isso não vai mudar o lugar, vai? Continuará essa solidão de doer.


  — Eu concordo com o Rodrigo. Pensa um pouco, Valdinho, a casa pode ser bonita, mas o lugar onde ela tá é o problema. Parece morto, mesmo sendo tão perto da cidade. Olha que lá nos grotões das fazendas do Taim tem mais movimento, mais vida.


  — Pra quem tem dinheiro não existe solidão, nem falta de vida, nem falta de luz, de movimento. O seu Manoel põe aí na casa uma antena parabólica, vai puxá a rede de luz, já me disse, mas tem que fazê a instalação, a casa é velha, não tem. Traz pra cá todo conforto que quiser — insistiu Valdinho com o olhar no casarão.


  — Tem razão, nesse ponto — concedeu Rodrigo. — Eles vão morar uns dias por aqui, fim de semana, férias, coisas assim. Quando vierem pra cá vai ter mais empregados, e eles têm filhos pequenos. São uma família, não vão se sentir sozinhos, nem terão as mesmas impressões que a gente. Nós pegamos o pior.


  — É o nosso serviço — resignou-se Alex. — Vou dormir, não aguento mais. Tchau.


  Despedindo-se, levantou-se e andou até um improvisado banheiro, iluminando o caminho com uma lanterna.


  — Ué, o que é que deu no Alex? — questionou Valdinho apontando a trilha por onde o rapaz retornava, apressando o passo, quase correndo.


  — Só porque tá com pressa tem que haver alguma coisa errada? Bateu medo no guri, nada de mais — respondeu Ernesto, aproximando-se do grupo.


  Seu olhar sério, desconfiado, desmentia as palavras. Cruzou os braços sobre o peito e viu com certa aflição o rapaz correr em direção à barraca e lançar-se apressado sobre o colchão, tapando a cabeça com um velho travesseiro.


  — Tá cansado, cavar num calorão desses é de morte. Amanhã, depois de dormir bastante, ele vai tá novo em folha, pronto pra outra. Eu também vou me deitar, é tarde.


  Valdinho contemplou o céu estrelado, encantando-se com o brilho do Cruzeiro do Sul. Enlevado, declarou:


  — A noite é mais bonita longe da cidade.


  — Só pra ti — respondeu Rodrigo. — Eu prefiro o barulho da cidade, farol, música, gente falando. Gosto até do cheiro do esgoto e da gasolina.


  — Tu ainda és um moleque; é normal gostar disso nessa fase. Quando tu tiveres a minha idade vais entender.


  — Até parece que tu és um velho. Quantos anos tens? Não é muito mais do que eu.


  Valdinho riu encarando o adolescente de dezoito anos à sua frente e informou:


  — Trinta, Rodrigo. Eu tenho trinta anos, semana que vem faço trinta e um.


  — Cara, não parece, juro que pensava que tinhas uns vinte e quatro, vinte e cinco, no máximo. Tá velho, hein. Tá na hora de se casar.


  Valdinho sorriu, mas algo na brincadeira inocente do jovem tirou o brilho alegre de seus olhos. Ele ergueu-se, estendeu a mão ao rapaz e convidou:


  — Que tal um banho na lagoa? É perto.


  — Agora?


  — Não, moleque, daqui uns dois meses. Claro que é agora.


  — Não tenho calção…


  A risada de Valdinho serviu como resposta, mas ainda assim o adolescente teve que ouvir as gozações do amigo pelo caminho que levava às margens da imensa lagoa de água doce. À distância, pela orla da lagoa, viam-se alguns lampiões iluminando redes de pesca de camarão[4] e, nas margens, casebres de pescadores denunciados pelas luzes bruxuleantes.


  — O lugar é bom. O Ernesto e o Alex tão vendo chifre em cabeça de cavalo. É lindo aqui. Olha que coisa maravilhosa essa lua cheia refletida nas águas. É lindo! Escuta.


  — Grilos, sapos, corujas, água e vento — resumiu Rodrigo. — Mas a água tá bonita mesmo. Parece um espelho gigante. Fica cor de prata, né?


  — Quando tu tiveres uma namorada não te esqueças de levar ela pra ver a lua cheia na lagoa, viu moleque — debochou Valdinho, fitando encantado a beleza do reflexo do luar sobre as águas.


  — Parece uma estrada prateada aberta no meio da água.


  Tirando as roupas, Valdinho convidou:


  — Vamos entrar. De noite a água fica quente, sabias?


  — Eu sei, já pesquei camarão, mas o vento é frio.


  — Ah, meu Deus, como vocês reclamam! Tá ficando igual ao teu pai. Não sabe aproveitar uma coisa boa, só reclamar, assim não serão felizes nunca. Nem dão chance, poxa.


  Abandonando as roupas sobre a areia ainda aquecida do sol, correu e jogou-se contente nas águas da lagoa. Apressado, seduzido pelo ar de aventura que o banho noturno carregava, Rodrigo arrancou as roupas, largando-as sobre as outras deixadas por Valdinho e imitou-lhe os atos.


  Descontraídos, nadaram e brincaram longo tempo. Quando sentiram a pele dos dedos enrugada, lembraram-se que era hora de voltar ao acampamento e descansar.


  ***


  Uma semana depois…


  — Tu não achas que o Rodrigo anda muito esquisito? — indagou Alex, olhando atento a forma como Valdinho removia uma tábua do forro do cômodo, onde julgavam ter sido uma sala de jantar do velho casarão. — Valdinho, cuidado, ela é grande. Puxando desse jeito pode vir tudo abaixo.


  — Deixa de ser bobo, guri. Já desmanchei mais forros de casa velha do que consigo me lembrar. A madeira é forte, não vem abaixo por qualquer coisa. Mas por que tu tá achando ele estranho?


  — Não sei, anda quieto, fica olhando de um jeito desconfiado pra todo lado. Parece estar sempre atento, antenado. Tu não notaste?


  — Não… Quer dizer, vi que ele anda meio quieto, assusta-se por qualquer coisinha. Mas ele nunca foi muito falante, não é mesmo?


  — Olha, com o pai dele e comigo ele até conversa bastante. Contigo e com o meu pai ele é mais tímido. Mas, de ontem pra hoje não sei que bicho mordeu ele, tá muito estranho — comentou Alex.


  — Ah, bom! Bicho pra mordê ele por aqui é o que não falta, pode ter sido mosquito, aranha, camatim, abelha, e aqueles mosquitinhos chatos do fim da tarde, aquelas praga que eu esqueci o nome.


  — Maruim. Nem é bom falar, que negócio que arde, a picada daquela praga — concordou Alex, aparando com a mão a ponta da tábua despregada que Valdinho forçava a descer.


  — Agora falta pouco. Até a hora do café da tarde vamos terminar essa peça.


  — Também, tu não perdoas, vai arrancando de qualquer jeito esse forro.


  — De qualquer jeito não, nenhuma tábua foi estragada. Não vem falar do meu serviço, tá direito.


  Valdinho deu alguns passos no andaime que lhe permitia acesso ao forro e, olhando para cima, em um vão de onde despregara várias tábuas, sobre as remanescentes viu uma velha maleta coberta de pó e teias de aranha.


  — Garoto, é o fim da pobreza — anunciou Valdinho alegremente. — Estamos ricos!


  — Tá louco, cara? Endoidaste com esse pó de sujeira velha? Não confunde, mano, o pó de endoidar é aquele branquinho, não é esse troço cor de burro quando foge. Cara, não alopra, isso é sujeira.


  — Estamos ricos, guri! Achei um tesouro nesse forro. Sobe e olha aqui em cima — disse apontando para a maleta de couro, estragada pelo tempo.


  — Ah, tá bom! Só faltava essa. Até parece que tu não sabes… Não! Agora eu sei, tenho certeza, que tu tavas mentindo quando disse que já desmanchou muito forro de casarão velho. História! Fosse verdade tu ia sabê que se acha um monte de bugiganga.


  — Ih! Caramba! Por que não acreditar que, um dia desses, se pode achar um tesouro? Eu nunca perco a esperança.


  — Trouxa! Tu vais é achar uma fonte de rinite da boa. Aposto que essa droga tá mofada e deve ter uns dois dedos de pó de cobertura. Vai, tira isso daí! Tapa a gente logo de poeira — resmungou Alex prevendo a sujeira que cairia do teto.


  — Aí vai — gritou Valdinho jogando a maleta ao chão.


  A previsão de Alex foi mais que acertada; uma grande nuvem de pó se desprendeu com a queda da pequena mala. Em meio ao pó, os rapazes tossiam, espirravam e riam como crianças. Ao assentar a poeira, Alex percebeu que ela havia se aberto ao cair e seu conteúdo rolava em meio aos destroços da obra.


  — Santo Cristo, que poeirama! Tô tapado de pó — declarou Valdinho que, do alto do andaime, não olhara para baixo nem para trás onde lançara a maleta próximo do amigo.


  Por isso não viu que Alex, desesperado, fazia gestos para chamar-lhe a atenção, pois sua boca estava seca e emudecera de espanto. Abria e fechava a boca, repetidas vezes, como se fosse um ventríloquo, sem emitir nenhum som. Com muito esforço, conseguiu gaguejar algumas palavras, em tom baixo, quando queria gritar.


  — Va… Val… o… ooo… lha… aqui.


  — Olha o quê? — indagou Valdinho de costas sacudindo o pó dos cabelos.


  — O… oolha a… aqui.


  Percebendo que o rapaz falava com dificuldade, Valdinho voltou-se, sentindo-se culpado. Imaginou que o rapaz pudesse estar ferido ou ameaçado por alguma cobra. Havia matado várias naqueles dias de serviço na fazenda. Mas não. Alex estava parado de pé, ao lado do andaime, coberto de pó. Os cabelos escuros, amarrados num rabo de cavalo preso à nuca, estavam cinzentos. O rosto completamente sujo, assim como a gasta camiseta sem mangas e a calça jeans cortada na altura dos joelhos. Parecia uma estátua de pó; apenas os olhos tinham um brilho inusitado e estavam fixos no material que saíra da maleta e se esparramava pela sala.


  — Caramba! — exclamou Valdinho, vendo cédulas de dinheiro, voando em meio aos resquícios da nuvem de pó. — Não é que tinha um tesouro mesmo?


  Pulou do andaime e foi para junto de Alex. Colocando o braço sobre os ombros do adolescente, comentou alegre:


  — Alarme falso. Pode voltar ao normal, essa dinheirama toda não vale mais que alguns reais.


  Abaixou-se, pegando uma nota que analisou detidamente.


  — Mil réis. Coisa antiga, acho que é dos tempos do Getúlio Vargas. Meu avô era getulista doente. Coitado, morreu esperando ver o Brizola ser presidente do Brasil. Ele sempre falava em mil réis, pra ele não existiu cruzeiros, cruzados, cruzados novos. Quando veio o real ele já havia morrido. Vamos ajuntar isso e botar na maleta.


  — Não é só dinheiro, Valdinho — murmurou Alex. Recuperando-se do susto, afastou-se do colega, deu alguns passos e, em meio às notas, apanhou várias joias femininas, ergueu-as e disse: — Também tem isso aqui.


  — Putz!


  Valdinho olhava pálido, sob a sujeira, para as joias que pendiam entre os dedos do rapaz. Sua mente parecia entorpecida; o corpo chumbado ao piso de lajotas portuguesas do velho casarão.


  — E agora?


  
Difícil Decisão



  O subordinado, por sua vez, compreende os deveres da sua posição e tem o escrúpulo de cumpri-los conscienciosamente.


  Kardec, Allan.

  O Evangelho Segundo o Espiritismo.

  Capítulo XVII, item 3.


  — Agora? Bom, agora vamos ver o que são essas coisas, né? — disse Valdinho sério.


  Decidido, ele foi até onde se encontrava uma delicada gargantilha dourada, tomou-a nas mãos, reparou na aparência, obviamente, maltratada da joia, suja pelo contato com o pó.


  — É bem brilhosa — declarou examinando-a. — Deve ser do mesmo tempo do dinheiro ou mais velha ainda.


  Caminhando desengonçado no meio das tábuas retiradas, andaimes e do material de trabalho, Alex demonstrava sua pressa nos movimentos e na expressão do rosto. Ao contemplar a delicada corrente dourada, comentou:


  — Eu vi umas datas nesse dinheiro, tens uns que são de 1925, 1930 e 1931. Acho que tem um pouco de cada.


  — É, deve ser por aí sim. É o tempo do Getúlio, se eu não me engano.


  — Pensei que esse cara tivesse sido mais novo, ainda falam tanto…


  — Acho que foi quando ele começou. Meu avô contava que ele governou muitos anos; dizia qualquer coisa como na “era do Getúlio”. Mas não me lembro até quando foi. Tu devias se lembrar; saiu do colégio faz pouco, e quer fazer vestibular!


  — Eu matava todas as aulas de história que podia. E quando ia, não dava a menor bola. Não me interesso muito pelo que já passou, além do mais tinha a decoreba pras provas. Cara! Era de doer. Nunca imaginei que eu ia um dia tocar em coisas dessa época. Será que é de ouro? Se for deve dar uma grana legal.


  — Deve ser, acho que naquele tempo não existia bijuteria.


  — Beleza! Vamos juntar as outras?


  Valdinho aquiesceu com um gesto de cabeça, no entanto, sentia-se estranhamente imobilizado com aquela gargantilha entre os dedos. A mente dividia-se entre o desejo de se apossar daqueles objetos e a sensação desagradável de estar invadindo a privacidade de alguém, e isso o paralisava.


  — Vem, Valdinho. Olha aqui! Caramba! Até que é um trocinho bem bonito. Olha só, cara.


  Alex ergueu nas mãos um pingente de formato oval, contornado por uma delicada renda dourada feita em metal; tinha alguns detalhes amassados. O jovem soprou o pó do pingente e o esfregou no tecido da calça, admirando-se ao vê-lo tornar-se mais brilhante.


  — É bem bonito, é diferente. A Simone ia gostá desse negócio.


  — Deixa eu ver isso, guri! — ralhou Valdinho, saindo do torpor que não conseguia identificar e estendendo a mão. — Nem sabemos ainda se isso vai ser nosso, se vale alguma coisa, e tu já tá querendo dar pra namorada. Não é assim, calma! Me dá aqui.


  Com o pingente nas mãos foi até a janela procurando claridade. Encantou-se com o brilho do sol refletido no dourado.


  — Deve ser ouro. É muito brilhoso pra ser coisa velha — murmurou sorrindo. Sentindo uma aproximação a suas costas e ouvindo a respiração acelerada, julgou tratar-se do amigo, por isso brincou.


  — Não bufa, guri. O trocinho é bonito, antes de dar pra tua namoradinha temos que saber o que é e quanto vale. Fomos nós que ralamos nessa sujeira, e a guria vai ficar com ele de graça? Nem pensar.


  Ouvindo a respiração ainda mais acelerada, ele descobria que a joia guardava um segredo, pois tinha um finíssimo fecho. Curioso, meteu a unha e abriu o pingente — uma mecha de cabelos loiros caiu ao chão. Encantado com a fotografia, em preto e branco, levemente amarelada, ele assobiou e, percebendo os movimentos às suas costas, riu alto e disse:


  — Tinha mulher bonita nesse tempo. Vai-te…, que rosto, que corpão, botava muita modelo de hoje no chinelo e saía passeando. Com essa ou uma parecida eu até me casava. Deixa de mexê nessa tralha e vem aqui olhar que mulherão devia viver nesse casarão antigamente.


  Como continuava a notar a movimentação do outro a sua volta, ralhou com ele novamente.


  — Olha aqui, Alex, larga de fungar nas minhas costas. Admira uma coisa bonita de verdade.


  O rapaz parou ao lado de Valdinho, encostando-se no batente da janela. Observou a joia e defendeu-se:


  — Eu não estava bufando em ti, estava do outro lado da sala juntando mais joias. Tu estás ouvindo coisa, é? Disse que o pó não era do bom — gracejou Alex. — Esse pingente deveria ficar preso na gargantilha, deve ter se soltado quando jogaste a maleta no chão e ela se abriu de qualquer jeito. Tem uma argolinha bem em cima.


  Ignorando as explicações do companheiro, Valdinho passou-lhe a fotografia e indagou:


  — A Simone é bonita como essa dona?


  Alex tomou a foto nas mãos, admirando a imagem da mulher retratada. Estava retratada da cintura para cima. Chamava a atenção os cabelos loiros, cortados acompanhando a linha do maxilar, com uma ponta acentuada próxima do queixo. Eram lisos e pareciam pesados. As maçãs do rosto proeminentes, altas, olhos contornados por longos cílios e sobrancelhas bem delineadas. O nariz e a boca, em perfeita harmonia; a testa alta. Viam-se seios bem definidos; o colo e o pescoço expostos pelo decote da roupa de mangas curtas, mostrava braços muito bonitos. Dava a impressão de que era uma mulher magra e pequena, de estatura baixa. Aparentava prováveis trinta anos.


  — Devia ter os olhos claros — comentou Alex. — Muito bonita. Eu cantava a moça na boa, valia a pena.


  — Eu também.


  Valdinho parecia hipnotizado pela mulher da foto. Não ouvia, nem via o que Alex lhe mostrava. Apagara-se a sensação de invasão da intimidade de alguém; sua mente fixara-se no rosto da desconhecida. Em pensamento, formulava uma série de questões: Quem teria sido ela? Fora a dona daquele casarão? Qual era seu nome? Como fora sua vida?


  Sentiu uma forte tristeza, a ponto de lhe arderem os olhos, e precisar disfarçar uma lágrima, quando pensou onde ela estaria sepultada. A ideia da morte daquela bela mulher, repentinamente, foi intolerável. Faltou-lhe o ar, desapareceu a vontade de investigar mais, de querer saber qualquer coisa. Ela estava morta, e isso era intolerável.


  A sensação foi tão forte, tão intensa, que ele obrigou-se a abandonar a sala. Sem uma palavra, deixou Alex entretido juntando o que estava espalhado e recolocando na maleta, falando sem parar e sem que ele entendesse o que dizia. Irritou-se ao ver o adolescente catando as notas de dinheiro; conteve ímpetos de bater no colega de trabalho. Assustado, saiu do casarão.


  Meia hora depois Alex, preocupado com a demora dele, largou a maleta sobre o andaime e espiou pela janela. Valdo caminhava em meio ao pomar com outro homem que à distância, não conseguiu reconhecer.


  — Vou aproveitar que ele tá ocupado e dar uma paradinha. Preciso de água.


  Quando Valdinho retornou ao local de trabalho o jovem descansava sorvendo uma garrafa de água em goles longos, demorados. Olhou-o com paciência, verificando que nada mais fora feito desde a súbita crise emocional. A maleta estava mal fechada e jazia ao lado de Alex. Apontando para ela, Valdinho, indagou:


  — Olhaste dentro? Tem mais alguma coisa?


  — Só maços de mil réis. Devia ser um valor bem bom que esqueceram aí em cima desse forro. Ah! As joias são meia dúzia de correntes douradas, dois anéis, um par de alianças e brincos. Encontrei um relógio daqueles pendurados em corrente, que usavam no pescoço como se vê nas novelas antigas e aquela gargantilha com pingente. Só.


  Sentando-se ao lado do rapaz, Valdinho pediu estendendo a mão:


  — Me deixa ver?


  Prontamente, Alex abriu a maleta e apanhou as joias que depositara num cantinho colocando-as na mão do amigo em silêncio. Voltou a beber a água no gargalo da garrafa de plástico.


  Valdinho apanhou as joias monitorando seus sentimentos. A crise de minutos antes o deixara preocupado, nunca fora dado a esses “ataques”, como chamava. Enquanto caminhava, por instantes, deu asas às emoções tempestuosas que o invadiam, mas, logo depois, começou a questionar-se sobre o porquê daquela reação. A racionalidade se impôs, controlando a desordem emocional instalada e, devagar, retomou a direção, embora restasse em aberto entender os motivos de tão imprevistos e fortes sentimentos. Lembrou-se de uma amiga que adorava falar sobre o que teria sido em outras vidas e para tudo buscava uma resposta no que poderia ter sido no passado. Chegou a pensar que talvez tivesse tido algum contato com aquela mulher em outra vida — assunto no qual não pensava seriamente, apenas possuía vagas informações.


  Fosse como fosse, a ideia o acalmou e lhe deu tempo de recobrar o domínio. Mas tremeu ao sentir o metal frio contra a palma da mão. Temia aqueles sentimentos que foram de forma tão estranha descobertos.


  Tomou as alianças e examinou-as; viu que havia uma inscrição gravada: “amor vincit omnia”[5]. Ele leu as palavras e comentou:


  — Deve ser inglês, sabe o que significa?


  — Só sei dizer: I love you. Não tem nenhum nome? As pessoas costumam gravar o nome nas alianças ou em outras joias.


  Valdinho retornou à análise das alianças e, decepcionado, declarou:


  — Nada.


  — Também, isso não nos interessa; elas não vão valer mais ou menos por causa disso, vão?


  — Não, tu tens razão. Era só curiosidade — respondeu Valdinho erguendo as correntes ante os olhos. — Serão mesmo de ouro?


  — Não sei, mas estava pensando: nós não vamos contar para os outros?


  — Vamos, é claro. Mas agora não. Eles tão roçando quase no fim do pomar, lá perto das cercas velhas. De noite, quando para o serviço, a gente conta.


  — Vamos dividir com eles ou não?


  — Não sei, acho que não vão querer, afinal foi nós que achamos.


  — Então tá, é só nosso, meu e teu, meio a meio — comentou enfático o jovem Alex. — Agora vamos voltar ao serviço. Deixa que eu subo e arranco as tábua, tu fica aqui embaixo, aparando, tá bom?


  — Ok, negócio fechado — disse Valdinho largando as joias na maleta e erguendo-se. — Meu pescoço tá doendo, é bom trocar.


  Bem-disposto o adolescente subiu no andaime e começou a remover a próxima tábua. Ao puxá-la, algumas peças de porcelana escorregaram espatifando-se sobre as lajotas.


  — Ei, Ei, devagar, guri — recomendou Valdinho subindo no andaime. — Acho que tem mais coisas aí em cima. Vamos subir e ver. Tens a tua lanterna?


  Ante o gesto afirmativo, Valdo tirou sua pequena lanterna do bolso traseiro da calça, dependurou-se no madeiramento, erguendo-se até conseguir ficar sobre as tábuas do forro. Alex fez o mesmo, e, de cócoras, sobre as tábuas, iluminaram o interior, descobrindo algumas caixas, duas maletas, um pequeno baú e alguns objetos esparramados.


  — A coisa mudou de figura. Acho melhor a gente chamar os outros.


  O rapaz concordou e, com agilidade, desceu ao andaime e, dali, de um salto ganhou o chão. Em minutos, os outros trabalhadores chegavam eufóricos e assustados ao mesmo tempo.


  — Não fiquem aí olhando — ralhou Valdinho, encarando-os. — Alguém vem me ajudar, tem um bocado de tralha aqui em cima.


  Mas os companheiros pareciam hipnotizados pela velha maleta cheia de notas de dinheiro sem valor. Roberto apanhava os maços que ainda tinham as fitas do Banco.


  — Banco Pelotense! Eu nem sabia que tinha existido Banco com esse nome.


  — Meu pai falava dele. Era ali na volta da praça, no largo da prefeitura — informou Ernesto.


  — Tu tá confundindo tudo, ali era o Banco do Brasil.


  — Ah, é verdade, tens razão — concordou Ernesto. — Não sei onde era esse daí. Engraçado, né, tem o nome da cidade.


  — Olha, gente, se soubesse que ficariam de conversa em volta dessa maleta, eu não tinha chamado ninguém. Vou dizer de novo: tem uma mudança aqui em cima. Depois que eu arredei umas coisas deu pra ver que tem mais malas, acho que é onde ficam os quartos de dormir — comentou Valdinho irritado. Com esforço conteve-se para não descer e agredir os amigos, ao vê-los fascinados com o achado.


  “Tudo bem. Preciso ter calma. É dinheiro, é normal o alvoroço deles. Mesmo não valendo nada, dá uma sensação diferente encontrar maletas cheias de dinheiro em cima do forro. Parece lorota, um desses ‘causos’ que o povo conta”, pensava Valdinho ouvindo as conversas dos outros, enquanto continuava removendo o baú.


  — Um de vocês, faça o favor de me ajudar — insistiu Valdinho. — Acho que se eu falasse com as paredes elas iam entender e me atender mais rápido. Ficaram surdos, foi? Esse negócio aqui pesa uma barbaridade.


  Ernesto afastou-se da maleta e foi auxiliar a remover o baú.


  — Caramba, isso pesa! O que será que tem dentro?


  — É de madeira, Ernesto. Madeira boa, deve ser de lei — respondeu Valdinho ansioso por abrir o baú. — Achei uma argola no lado. Vê se do teu lado não tem outra.


  — Tem. Vamos segurar nelas pra descer.


  — Pra descer é preciso que os guris voltem a trabalhar em vez de ficarem fazendo piadinha em volta dessas coisas — disse Valdinho e, sem mais nem menos, vencido por uma onda de irritação pôs-se a xingar os adolescentes. — Vocês não têm respeito? Então, tá na hora de aprender. Essas coisas todas foram muito importantes para os donos. Tem uma história, uma vida por trás, não estão aí para vocês fazerem troça.


  — Ei, qual é, Valdinho, dá um tempo; a gente só tava se divertindo um pouco. Não é crime, é? — revidou Alex, estranhando a expressão fechada e severa do amigo.


  — É, cara, qual é a tua? A gente tá trabalhando tanto quanto vocês — complementou Rodrigo.


  — Chega de bate-boca. Não vai levar a nada — interveio Roberto afastando-se da maleta. — Vamos guris, vamos ajudar eles a descerem o que tiver aí em cima, depois olhamos tudo junto.


  ***


  O toque da campainha do celular incomodou Pedro Manoel, que, deitado no sofá, assistia a um seriado da televisão. A brisa fresca da noite era uma bênção depois do calor úmido, asfixiante, que fizera durante todo o dia, e se acentuara à tarde. Ele descansava merecidamente; não havia como receber com alegria uma chamada telefônica naquele momento de relaxamento e diversão.


  — Lá vem chateação — murmurou ele.


  Inclinou-se para baixo a fim de apanhar o celular que jazia sobre o tapete junto com revistas e o jornal que ainda não havia lido. Apertou a tecla do aparelho, displicentemente, recostou-se nas almofadas ajeitando uma atrás da cabeça.


  — Pedro Manoel — falou ao encostar o telefone no ouvido.


  — Seu Pedro, é o Alex, filho do Ernesto.


  — Oi, rapaz! Como vai o serviço? Pretendo ir na sexta-feira fazer o pagamento e trazê-los à cidade.


  — Olha, acho que era bom o senhor vir antes, a gente precisa falar com o senhor.


  — Mas amanhã é quarta-feira, ainda falta muito para o fim de semana. Não podemos falar por telefone?


  — Não dá pra contar tudo. Mas aconteceu o seguinte: eu e o Valdinho estávamos desmanchando o forro da casa, daquela peça mais estragada, e achamos um montão de coisas. Não sabemos o que fazer com essa tralha, e pode ser que valham algum dinheiro. Aqui não tem onde guardar. Seria bom o senhor vir com a camionete, deve encher a traseira e talvez tenha que fazer mais de uma viagem pra levar tudo o que a gente desceu lá de cima.


  Ao ouvir a notícia dada pelo rapaz, Pedro Manoel começou a rir. Ouvia as palavras do empregado e a elas se misturavam várias informações, histórias semelhantes. Tinha uma sensação de irrealidade tão intensa que não percebeu quando Alex parou de falar. Não registrou a última frase dele em que questionava se ele poderia ir ao local no dia seguinte.


  — Seu Pedro, seu Pedro, o senhor tá me ouvindo? — insistiu Alex.


  No acampamento improvisado em volta de uma roda de chimarrão os outros observavam atentos as expressões de Alex. Fora o escolhido por ser o que estava mais calmo naquela tarde surrealista que tinham vivido.


  — Seu Pedro, não é de rir, é sério. Oh, tem várias malas velhas cheias de dinheiro que não vale mais, um monte. Eu tive foi vontade de chorar; bem que podia ser dólar, né, daí teria valor. O pessoal aqui tá assustado, tem uns lances meio estranhos por aqui, e o pai quer falar com o senhor. O senhor vem amanhã?


  Carolina, atraída pela risada do marido deixou as crianças no banho e, curiosa, foi até a sala onde ele estava.


  — O que houve? — indagou encarando-o, encostada ao marco da porta.


  — Tu não vais acreditar, meu amor. Já te conto, espera um pouquinho — respondeu Pedro Manoel.


  Ouvindo pelo telefone as advertências respeitosas do rapaz, respondeu:


  — Desculpe, não me leve a mal. Mas é tão estranho! Já ouvi muitas histórias desse tipo, nunca imaginei que, um dia, iria viver uma delas. Pode dizer ao Ernesto que amanhã de manhã, por volta das dez horas estarei na fazenda.


  — Ótimo. Será que dá tempo de o senhor trazer um material que tá faltando?


  Pedro Manoel ergueu-se do sofá dirigindo-se ao pequeno escritório que funcionava numa sala ao lado. Sobre a escrivaninha encontrou a agenda e uma caneta. Sentou-se, tomou a caneta na mão direita e, pressionando o telefone com o ombro contra o ouvido, disse:


  — Pode dizer, Alex, o que está faltando?


  O rapaz passou uma lista de cinco ou seis itens de material de construção, confirmou o encontro do dia seguinte e despediu-se. Pedro Manoel largou o telefone celular sobre o tampo da mesa de trabalho e, pressentindo a presença da esposa, voltou a cabeça em direção à entrada da sala e sorriu.


  — Carol, meu amor, é a história mais estapafúrdia que tu possas imaginar. Vamos voltar à sala, é mais confortável.


  Acomodados no sofá, lado a lado, Pedro Manoel narrou à esposa a conversa que tivera instantes atrás.


  — Um tesouro sem valor — resumiu ela, rindo irônica. — Somente nós temos tamanha sorte.


  — Compramos a fazenda por uma pechincha, imagina ainda encontrar um tesouro valioso, seria demais. O santo iria desconfiar, sabe como é muita esmola…


  Carol riu, acariciou os fartos cabelos do marido e comentou:


  — Estou brincando. Na verdade, pode não valer uma fortuna, mas são objetos antigos, têm um valor histórico agregado. Podemos vender para colecionadores ou doar para algum museu o que não quisermos ou não for comercializado. Se forem bonitos e gostarmos deles até podemos deixar por lá mesmo, usar para decorar a casa, ficará bem, de acordo com o…


  — Pensei que tínhamos concordado em fazer um ambiente interior moderno.


  — Não invalida, podemos mesclar alguns objetos antigos com os modernos. Imagino que seja pouca coisa que eles encontraram.


  — O Alex sugeriu que vá com a camionete e disse que talvez seja preciso duas viagens para trazer todas as peças.


  Pedro Manoel pensou um pouco e depois comentou:


  — Se forem objetos pessoais, sem grande valor, mandarei para os herdeiros.


  — Despesa inútil. Eles estão no Rio de Janeiro, na região da serra, o frete vai custar caro. Além do mais, não deve haver nenhum valor sentimental. Estavam sobre o forro, não é? Ninguém conhece, nunca moraram ali, pelo que entendi.


  — Não tinha pensado nisso, tens razão. É melhor doar para um museu.


  Carol, ouvindo a algazarra das crianças no banho, levantou-se xingando os meninos em alto e bom som, avançando célere pelo corredor até o banheiro onde deixara os filhos brincando na banheira.


  ***


  Vencidas pela curiosidade, Marcela e Carol acompanharam Pedro Manoel na visita da manhã seguinte.


  — Bom Deus, como é longe da BR! Imaginei que fosse bem pertinho — comentou Marcela ao notar que seguiam pela estrada que margeava o canal e dele se afastavam seguindo em direção sul. — Yago falava em pescar e andar de barco, juro que pensei que ficava perto da BR e próximo do canal. Mas, pelo que vejo, enganei-me feio. Tu achas mesmo perto esse lugar, meu filho?


  — Claro que é, mãe. E a senhora verá que é lindo. Eu amei! — respondeu Carol antecipando-se ao marido, que dirigia concentrado na estrada de terra batida, bastante esburacada.


  — A estrada é ruim — retrucou Marcela, com expressão assustada. — É perigoso meter-se tão longe com crianças pequenas, Carol. Se acontecer alguma coisa ruim quanto tempo levará até conseguirem socorro?


  — Sogra, a senhora é o otimismo em pessoa. Nem viu o local e não gosta.


  — Pedro, eu estou sendo realista. É longe. Quantos quilômetros da BR?


  — Não marquei. Demora, mais ou menos, uns quarenta e cinco minutos até lá.


  — Dependendo dos buracos, do clima, do carro…


  — É, mãe, dependendo de tudo isso. Mas é um casarão lindíssimo. Espere para ver depois da reforma.


  — Eu sei, filha, você tem um talento incrível para transformar esses casarões antigos em preciosidades. Mas, quem vai ver? Nesse fim de mundo onde foi construído não vejo casas, vilarejo, nada, somente campo e gado.


  — Eis a razão de minha compra, dona Marcela. É da pecuária que eu vivo e sustento seus netos.


  — Claro, Pedro. É ideal para seu negócio. Só não estou entendendo por que não faz como nas outras propriedades e constrói apenas o necessário à criação de gado — insistiu a sogra.


  — Precisamos de um lugar para deixar as crianças brincarem, mãe. Criar duas pestinhas em um apartamento não é fácil. Eles têm muita energia, precisam de espaço para correr e brincar. Aqui será ótimo. Eu tenho grande responsabilidade nessa decisão, insisti para reformarmos o casarão e usarmos como casa de campo nos fins de semana.


  Pedro Manoel avistou a entrada. O muro que abrigava o alto portão de ferro torneado, fechado por um cadeado novo, em visível contraste, dava sinal de novos donos. Ostentava em letras art déco, em ferro, o nome da propriedade. Logo abaixo havia sinais de letras que, com o passar dos anos, haviam sido arrancadas, sobrando apenas um “V” maiúsculo e um “e”, do que deveria ter sido o nome dos antigos proprietários.


  — Linda essa entrada — comentou Carol. — Não vejo a hora de recuperá-la.


  — Ainda vai demorar, meu amor. Pelo que entendi as obras estão lentas.


  — Só vou acreditar nessa história de tesouro sem valor quando eu vir as coisas encontradas — resmungou Marcela.


  — A senhora não só vai ver como vai ajudar a carregar — disse Pedro Manoel rindo. — Afinal, para que trazer a sogra, se não for para vê-la trabalhar nesse janeiro quente pra cachorro?


  — Humm… sei. Não era um passeio, né? É serviço, tá bom, quando eu precisar de ajuda para abrir as massas dos pastéis de Santa Clara, lembrarei do meu querido genro — retrucou Marcela, aderindo ao tom irônico e brincalhão de Pedro Manoel.


  — Ah não, depois de mais de dez anos trabalhando no controle de qualidade dos seus doces não posso mudar de função, lamento muito. A senhora não pode me rebaixar.


  — Controle de qualidade, pois sim! Comilão, essa é a tua função.


  — Olhem lá! — apontou Pedro Manoel a construção cuja cumeeira do telhado era visível. — Estamos chegando.


  Marcela avançou para a frente, como se pudesse transpor os limites do para-brisa da camionete em que viajavam, franzindo o nariz ao apertar os olhos para apurar a visão.


  O veículo fez uma curva, e o velho casarão mostrou-se imponente em meio à vegetação maltratada que o cercava e que ainda guardava os traçados do jardim com seus caminhos e canteiros, agora semidestruídos pela ação do tempo.


  — Realmente, é lindo. Enorme! O que farão com uma casa tão grande?


  — Faço remates de gado, posso usar a casa para coquetéis e jantares, por exemplo. O que acha, Carol?


  — Uma boa ideia.


  Os trabalhadores, ao avistarem a poeira levantada pelo veículo, pararam as atividades. Começaram a bater nas roupas, sacudir os cabelos, secar os rostos suados em rotos pedaços de toalha que carregavam nos bolsos das bermudas, tentando retirar a camada mais grossa de pó que tinham sobre si, tornando-se mais apresentáveis.


  — Ih! Vamos vestir as camisetas, gente. Dona Carol veio junto e tem uma senhora também — gritou Alex que despejava um carrinho com entulhos do lado de fora do casarão, onde um pequeno monte se formava, pouco antes de Pedro Manoel estacionar a camionete na entrada do maltratado jardim.


  — Isso tu não tinhas visto, Carol. Olha, que achado bonito! — falou Pedro Manoel apontando os contornos do antigo jardim. — Não precisaremos fazer projeto de paisagismo. É só refazer os canteiros e escolher outras plantas.


  — Ótimo! Parece que a primeira etapa da obra já nos enche de surpresas. Imagine o que não desenterraremos com o avanço da reforma.


  — É mesmo. Eu adoro azulejos portugueses; será que encontraremos algum?


  — Como havia mato em muitas peças não entrei. É possível. O estilo da construção é colonial portuguesa, sem dúvida. Ainda não consegui localizar registros da construção, talvez no bispado de Rio Grande tenha alguma coisa, mas acho improvável. Os tijolos que aparecem nas fendas do reboco são daqueles grandes, feitos pelos escravos, as telhas também. Acho que ele deve ter sido construído no século XIX, mas não sei precisar o período exato. Usavam muito azulejo nessa época. Mas aqui é zona rural, seria caro e muito trabalhoso transportá-los. Acredito que tenhamos bonitas paredes com escariolas.


  — A senhora tem razão, dona Carol — falou Ernesto, que os aguardava sob o batente da porta aberta. — A sala onde estamos trabalhando é toda com escariola, e tá em bom estado.


  Vendo-os se aproximar, o trabalhador esfregou as mãos no jeans desbotado e estendeu a mão direita para cumprimentar o patrão:


  — Bom dia, seu Pedro.


  — Bom dia, Ernesto. Então acharam algumas coisas no forro. Teu filho telefonou ontem.


  — Pois é, patrão. E não são umas coisas não, é um montão de coisas. Venham ver, a gente deixou dentro da casa com medo que chovesse. Podem entrar, não tem perigo. Já escoramos tudo. Tem umas janelas que não dão pra abrir, viu? As dobradiças de tão podres caem no chão.


  — Eu trouxe as novas — respondeu Pedro. — O Alex pediu ontem.


  — Bom, vai ficar mais claro podendo abrir tudo e é bom pra secar a parede. Lugar fechado fica úmido. O senhor sabe que até que pros anos que ficou fechado, tá muito bom, a casa tá inteira. A ossada dela, o senhor me entende, né?


  — Entendo, Ernesto.


  Carol olhava, encantada, as grossas paredes. Tinha fascínio em recuperar prédios antigos e era apaixonada pela arquitetura colonial. Recuperar um prédio que era seu dava-lhe mais prazer, pois poderia preservá-lo, cuidá-lo. Sua mente fervia com ideias para o interior da construção e os jardins em torno da casa.


  — Mãe, lembre-me de fotografar o jardim.


  — Lembro, sim. Até que vocês têm razão: o lugar é bonito. E a vista da lagoa que vocês tanto falam?


  — É nos fundos.


  Um coro de tímidos cumprimentos os saudou na chegada da sala onde estavam os demais trabalhadores.


  Pedro Manoel e Carol olharam o teto sem forro onde se enxergavam as madeiras do telhado e a cobertura de telhas cerâmicas. Depois, baixaram a vista notando caixas e maletas sujas de pó depositadas no piso.
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